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SPW Di BIOLOCIA=Relatorio 
do ano de 1936, esressntado pelo . 
Prof. , Moojmeíhafe do Dapartº, 

Lxmo. Dnr. Sócrates Renan de Faria AlvAim 

D, Diretor da Sscola uperior de Agricultura e Veterínaria do 

Estado de WMinas Cerais, 

Guaprindto sa determinações regilonentarem, trazenos a V.Lccis. 

o relato dos fátos e ocurrencias relativos no nonso departanento. 

O seminte quadro remums o novimento diídatico do ano findo: 

— RS TSS SNAA 

Cursos Xaterias Niml, Nºalun, N aprov. Niresr, Ninban, Freq.É 

sa Ficslogia 42 22 9 2 1 94,5 

v - n 12 5 e fA 
mMta Zoologia 76 n a27 : 3 978 
s * 4 18 35 % 2 97:9 

nes “ u Z Aí. s É EM ." sm 
242 39 7 4 24 

sa Botanica 48 22 aa 2 2 90 

v ” 39 33 13 o o 0939 

s2 " 42 27 47 o 2 950 

vá s A — L mds : 

* 2182 69 FS 2 4 

Pelo prof. 2. Rassemesen 

3A Hicrobiol, SO 23 12 f 1 98,0 

Total geral.. 474 172 194 6 29 
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nesntoss GIRAIS 

harante o ano tivenoa, vOFr quatro vezes, opvortunmidade de uma H 

, dirigiruos aos alunos, & reunioces gerais: 
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Estas excursões vêo enriquecendo rapiídamente an colações e ,'- 

mitindo cada vez melhor trabelho diíúatico, É denotarque, apardo 

baixo quete por que se fazen, permiítem a aquisiçõo de um materiol in 

teírassnte brasileíro, ao contrarto do que comumaente se dá en insti» 

htôn õe ensino, em qme 06 fazem &porm';s_u onsaranissinas de a—- ªª?'; 

plares fauno=floristicos para ensinc, ' 

TRABALHOS CIRSTIIPICOS 

Tên tido bom andamento tods es olanos científicos anteriormonte 

iníciados, como estuda àa alinentação da fauna ornftologiem, eto. 

Inicísnos s entudo da transníissibilidcade de “eterpodera radicis 

e 

T 

cola palos Oligooneta mais exmns"., 'Tonanaos para campo de estudo & 

infestação observada no enorsiral da Zscola e já tivenos eocasifo de 

emprovar a vedeaiação des ovia daquelo anelidas. Nete Esabaliho om 

tá, entretanto, nínda dependendo de uma série de experiencias em an. 

dar&nto e poderá cser concluído no ano corrênta. 

: Vnarias determinações científicas fores feitas por nós de materid 

coleciínda, csmo dos animais eolecionados no Natipoó. ' 

As eoleções cientifíicas acrescsramess grandeznmte. Logo nsoe term 

minem determinações e verifícações iTao senda organizadas em forma 

util e possivelnente, publicadas como contríbuigção da Sscola, Í 

À coleçõão de aninais vivos foi tambom eumantada e varias om. 

tagens forem foitas, do exçosição; com fim dídatico. = 

FPodem ser oaliantadns: O esqueleto de um "Tanandua” (Tanandua gidcactA 

o de um *fatá poba"” (Dasypus sexcintus); & montagem de um Tugto" — 

raco%.u ursimas), ste. como as fotografise juntas comprovem. 

2a "Seninaç" apresentamos um trabaelho sintetieo sobre W 

des aves brasilsciras",. 

PUBLICAÇÕES :C1 1T IFICAS 

ALÉN da melhoria de nossos cireulares para & “Sosena dos fizen. 

deiros, Grganizamos uma cáreular dídatica, E Revista "G Canpo* - . 

fizemos inserir um artiso sobre *0s Centevis em relacçõo À Aytamhª. l 
É 



'm. .. foito progredir extreordinarimente, 

óléminaas soto dipaltinena s me em sum salaaias 2Dl EA _'i" a 
-u en nossos mussus, vela Meiçan das m:mpn. aMponos w— 

esme tasaz sassAT & 11A ONtegoria murerior, como & de pn;zm 

Os trabalhos de lhpm naís rateríais tomemeiho precices tenpo Q'iªs_' 

veg não se coadunen HNAis Com em muas atuais condições, Além QQ tqº 

concluido a curss de áduinistendor mral, está eursando mno aug& 

fHedio e denonstrando gemre gcrande casneidade mísitlm ãtrgnn& 
. 

jueto pranio & um incentivo, 

O aluno Jdgará Alencar discensa ementa:in. tão ahem Thl 

conheem todos o mtusinsmo cam que se ten dediea À rotanien e an co. 

1.,0&5 atestem faptanento mua capacidade de trabalho e profãaím 

MMada o anre João Paumml foei um aluno que nos m'*n%nn y&i&eu 

mm. sen qualguoer renmmeração pvor partae da ãacala. %rin utaia— 

sina a sue participação, coltimnda nos rocssos trabelhos e tome a 1&— 

bu'dndo de indica=lo à V.lkcin, 

á . Finalizando, aprasmtaesoes aA V.,úceia nossos mamºmm 

dooh antos pala facilidade e concurao mosno, pmtadu aos trsm 

qn oannmlmu renlizar áumte 3 ano. 

Realirnando nossa inteira aaudar:ladac&e, 398A 

adnor. atóõ. : : 

* Viçosa, 5 de Janeíro de 1939 
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“ESCOLA SUPERIOR TE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE MINAS GERAES- 

R.G. 81 
SOBRE A EVOLUÇÃO POLITICO-SOCIAL, em 25/5/36 

O comunismo tem ainda, para muitos moços mais sofregos, a atração 
de frupo proibido porque desconhecendo-o e vendo-o combatido, sentem es- 
ta curiosidade muito propria da idade, Felizmente todos sabem que uma la- 
ranja que aparece madura entre as irmas verdes denota as larvas de mosca, 
que lhe trabalham o interior, : 

-Diz-se, biologicamente, que a humanidade evolue da forma de vida co- 
munitaria para a sSocial., Isto nao significa porêm que conheçamos o senti- 
ãdo ortogenico da evoluçao associativa no homem,; Vivemos reunidos ha pouco 
mais de cinco mil anos e seria bem audacioso admitir leis sobre a evolu- 
ção social baseados em tao pequeno periodo e em fatos tao irregularmente 
variaveis. 

Além disso as filosofias e doutrinas que procuram explicar as causas 
e finalidades do agregado humano baseam-se muito mais no todo que na uni- 
dade, sujeitando-se a uma causa de erro facil de se perceber: Cada um dos 
SrS., por ex., na posiçao em que está, poderá alcançar um numero limitado 
de colegas dentro do angulo normal de visao. Eu, daqui, posso enfeixa-los 
a todos dentro do mesmo angulo. Poderei presumir que as minhas conclusoes 
sobre os alunos observados sejam mais perfeitas do que as dos Snrs ? - ADr- 
solutantnte, não. Enquanto cada um poderá descrever minuciosamente 0S com- 
penheiros proximos, embora em numero reduzido, eu nao o poderia fazer com 
relaçao a nenhum,. Basta lembrar que a luminosidade com que se tornam ana- 
lisaveis varia na razao inversa do quadrado da àlistancia. Ora - quando um 
pensador estúda a humanidade através a historifh, seu unico manancial sobre 
evoluçao, incorre na possibilidade do mesmo erro de observação à distancia. 

Talvez, mesmo, a veracidade historica varie tambem na razao inversa do quer 

drado da distancia cronologica., Decorre daí e o fáto sobejamento conhecidc 
que as doutrinas filosoficas têm em si mais o espirito de seu autor que 
elementos buscados na propria humanidade, 

Carl Marx - a coluna do comunismo - foi destes observadores capazes 
de deduzir leis biologicas completando com o proprio cerebro a evoluçao 
incipiente, e com ideias nitidamente preconcebidas. E a humanidade teve 

a infelicidade de vêr as conclusoes Marxistas materializadas a ferro e 
fogo, no aprisionamento de milhoes de Yussos nessa retorta sovietica em 

quê esperam vêr surgir o M cir da vida armonica". : i 
É interessante queêe Plàátao, aútor de uma escola filosofica admiravel 

ainãa ho$ê, tenha sido 5 thico filosofo, até os tempos modernos a quem s5e" 

ofereceu oportunidade -de por' em pratica suas concepçoes. Mas nao conseguir. 

dar um só passo, começahdo potr não convencer o proprio rei, queêe o convida- 

ra à realizar a sua "Republica da utopia". Spinoza, Kant, Bacon, Cçmte,,nº 

cerebrações gigantescas - naãao conseguiram maiS que abrir novos hçrlzontes 

ao homem. Marx, por circunstancias fortuitas, como O desiquilibrko 
Provo- 

cado pela Grande Guerra e o estado precario da sociedade russa, deu 
a Le- 

nine a primeira verdadeira oportunidade de tentar plasmar um povo por uma 

concepçao filosofica,. : 
Snrs, - acreditam que, Si sSoubessemos seggramente o que a humanidade 

será daqui a duzentos anos, poderiamos desde jà nos colocarmos naque%ª 51 

tuação ? Quê pudessemos evoluir antes da evoluçao Se dar em cada um ? - 

Caleulem então a experiencia russa obriganão um pôvo a se moldar a uma 

forma evolutiva hipotetica, frúto exclusivo de um cerebro. 

Y 

+ 



- 3qque a humanidadãe nao póde ainda sêr conhecida sinão em fum 
sua midade - o Homem e de sua unica forma associabtiva perfeita & 
lia. Em quinhentos mil anos - do Pitecantropus erectus ao Homo sepla 
o homem nao foi capaz de abrir mao de seu egoismo sinão para o cedusid 
numero de semelhantes, que lhe componhem a familia. Povoou-se à terra, 
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contingencia de entrar em contáto com mmero cada vez maior de semelhánicas. 
igualmente fórtes de inteligencia, restringiu gradualmente a liberisde de 
Ccade justamente para que todos podessem ainúa, na comunhao, guardar o SG 
quinhao na possibilidade de agir livremente, guardando, intveira sua insi- 
vidualidade, 

AS leis sociais, o governo, representam precisamente 2 forma d&e 
adordo estabelecido entre.os homens - elas indiícam o que nao Se deve Tar 
Zer - a parte da liberdade individual de que é preciso abrir mao para a 
plena posse da liberdade do homem unidade e de sua.familia, Devem vambemr, 
naturalmente, ampliar-se em funçao da densidade de populaçao. 

» Como conciuir ? Nenhuma forma de governo será viavel e natural 
si nao se basear nos dois fátos biologicos estabelecidos - o homem e - 

O estudo da continuvidade humana, a genetica - mostra como & natural 
que os membros de uma familia possam se admitir sem egoismo, pela iden- 

tidade relativa de caracteres herdados e a consequente semelnança de ne- 

cessidades individuais ou desejos. Explica ainda a capacidade de coinci- 
direm as ambiçoes de um povo num numero mais restrito de caracteres co- 
muns que formam um paíis e mostra a impossibilidade de harmonizar toda a 
hwumanidade, a nao ser dentro àe um numero de ideais coincidentes muito 
mais restrito. Só a miscegenaçao lenta e gradual ira fazendo mais comuns 
algumas formas de desejos humanos. 8i a genetica nao é ainda a veràade 
provada em todos. os seus pontos, nao resta duvida que suas leis se paseam 

em fátos muito mais poónderáveis uue os de qualquer doutrina filosorica. 

Concretizemos finalmenté - A liberar democracia assgsenta suas leis na 

familia instituida e no indiviavalisho fespeitado. AS mesmas leis modifi- 

cCam-sSe & medida que se multiplicam as relaçoes humanras, 2 n1os PELMIDVES E 

zer tudo. dque nao esteja contido na Carta basica. . - : é 
4 lei. representando ó, acordo, tácito de um povo, congrega-o nula. 2 orta 

comum de ideal - a patria, Respveitar a lei significa Simplesmente - nac 

praticar átos aue cerceiem a liberdade alheiá, due é a nossa propria. 

A educaçao social, que a Liberal Democracia desenvolve, cduca & o 

mem para que sofra menos nó embate em quê deve ceder patve - desuasapere 

dade e dota-o de uma Capacidade cada vez maior de vida em Ú-comun. , ' 

Nao vOS preocupeis, pois coMm à evoluçao humana,.ela'ge dara .- ma era= 

do os tropeços àque lhe lançarmos àa Marcha. Transfteri, pela cultgra, & 

realização das tendencias que à lei vos proibe-para um plano mais elover 

do, O dasg Cconcepçoes de ideais e de religioes ou sSublimai-=08 absoverndo- 

vOS mais no que vog é faculcado : 
Formai-voSs, foiúmai à vVOSSa familia e integrai-vos em vossa-patria, 

-O Brasil como está, está como estamos - E'estamos DER, 

3 cMDOrem: 
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